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ASSUMPTO LOCAL 
A illuminaçâo publica. 

Eis um assumptó que pela 
opportunidade merece ser 
trazido á discussão, agora 
que em breves dias se ha
de proceder á arrerr.atação 
do seu fornecimento. 

São multiplas as quei
xas contra o modo por que 
é descurado, abandona<lo 
mesmo, este ramo de servi
ço publico. 

Emqmrnto a camara 
municipal não attentar bem 
n'este assumpto, como lhe 
cumpre, a illuminação da 
villa ha-de continuar sendo 
uma exploração abusiva, 
vergonhosa e '!,lrevida do 
respectivo arrematante. 

. Ninguem desconhece 
as rnnurneras vezes que, 
durante o anno que breve 
finda, ·estiveram apagados 
muitos candieiros e a luz 
defficiente que se forneceu 
a· toda a illuminação em de
trimento do que está bem 
patente e expresso e conse~ 
quenlemento foi imposto no 
auto d'arrematação. 

Ainda ha bem poucos 
dias esteve a villa mergu
lhada em trevas ... 

E' para este mal, para 
estes e outros extraordina
rios abusos, que é p1·eciso 
que convirja assiduamente 
a attenção da camara. 

Além d'isto os candiei
ros tem sido accesos em 
uma· parte do anno por uma 
creança de 13 annos! 

Com que fim? Para jus
ta pôr a qualquer falta a 
sua irresponsabilidade? a 
sua falta de tino? 

Não pôde conceber-se 
isto, como evasiva a er
ros eventuaes ou propo~
talmente commettidos. 

Não é pelo facto de um 
<lelicto ser commettido por 
uma creança que a carna
ra deve ser benevolente, 
indulgente mesmo e que se 
devem escurecer todos os 
erros, todas as faltas. 

O auto, o contracto d'
arrematação deve cumprir
se com todas as clausulas 
ir_npostas e para isso é lff8· 
ciso que a -camara empre
gue toda a vigilaucia, exe
cute uma rigorosa fiscali
sação. Torna-se necessa-
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rio prevêr todas as even
tualidades, prevenir con
tra todos os subterfugios. 
O _povo não quer, nem pó
de estar ' á mercê dos in
convenientes e males que 
d'ahi lhe advéem com fre~ 
quencia. 

'E' pequena a verba des
tinada ao fornecimento d·a 
illuminaçâo? 

Ninguern tome conta 
d'esse fornecimento. A ca
mara que a forneça por 
sua conta e mando. 

Deixar que a villa con
tinue a ser illuminada co
mo querem e da forma que 
querem os arrematantes, 
sem respeito algum pelas 
condições impostas e exa
radas no contracto, são a
busos que se não devem 
admittir e que o povo não 
está obrigado nem quer, 
por mais tempo, soffrer. 

Convém, portanto, ada
ptar providencias energi
cas, cortar ~erce erros que 
surjam de futuro, já que 
para os que se hão com
metido e contl'a os quaes 
lemos presenciado e ouvi
do justos clamores não hou
ve côbro. 

Assim, é necessario que 
acamara influa de qualquer 
modo~ proceda de forma 
terminante na proxima al'
remalação, para o acaba
meu to de tantos e tão cons
tantes abusos. 

AGITAÇÃO NOS 
AÇORES 

do, torna via vel todos os 
infortunios de q~e _nos a
~ea~em por mais m vero
s1m eis que pareçam. 

Nota ve! governo este, 
que tudo descura, tudo a
bandona, ludo desorgani
sa e revolteia n'um cres
cendo de odios que amea
çam subvertei-o-a elle e 
ao poder real que se pro-
poz enarandecerl "' . 

Bello engrandecimento, 
não tem duvida! Em favor 
d' elle ainda agora depõem 
os açorianos pela penna do 
snr. Mont'Alverne, que as
sim termina o sensacional 
artigo a que vamos allu
dindo: «comecemos pela 
desforra eleitoral, mandan, 
do de presente a S. M. trns 
deputados repnblicanos! » 

E é um ex-deputado re
generador quem assim fal
ia! 

Barco salva-vidas 
Não eslà ainda compl eta mente 

definida a resolução a tornár para a 
constituição da tripulação d' esltl bar
co. 

Tem-se dilo muito, faltado mui
to a respeito, mas nada se fez ain· 
da de decisivo. 

Factos, factos é que é preciso 
qne su rjam, energicos, justos, ter
minaules. 
" Abra·se concurso entre mariti· 
mos, homens aptos, experi entes, 
coohe.cedores do serviço que teem a 
prestar e que e necessa rio que pres· 
&em na occasião dada. 

Isto feito, estarão solvidas as dif. 
ficuld ades. 

«O P1•0 0-re§s!sta~ 

Eutrou no 5." auuQ dt1 publica
ção este nosso presado colleg a br a
careuse. 

Felicitamol-o, por tal motivo, o 
desejarnos-l~e muitas prosperida· 
des e lousa vida. 

A imprensa diaria de Do Fernandes Cos'ta: 
todos os matizes esta-se 
preoccupando muito com A carta qne me mand2s1e 

. Abria com pouco geilo; 
um artigo publicado pelo Trazia o teu coração .•• 
«Dia rio dos Açores])' fir- Deixei cabil-o DO peito. 

mado pelo dr. Mont'Alver- N'elle então lhe deí abrigo, 
ne de Sequeira, ~deputa- Mas não lbe cabendo os dois, 
do regenerador, em que ~hnd?·te o meu, e. depois 
se fazem violentas queixas F 1cara o Leu comm1go. 

pel~ . desmaze~o adL?inis- OLHOS FALSOS E SINCEROS 
trat1vo da mae-patria, a-
meaçando-se esta com a se- Conheço loiras (ormosas 

• _ , . De olbos verdes, penetrantes! 
pa1 açao ~O a1 ch1pelago. Fugi d'ellas, são p'rigosas, 

O artigo em questão São o terror dos amantes! 

tem para O caso a espe- Olhos azues tem enganos, 
cial importancia que resul- Enganos como a illusão! 
la do prestigio e influen- Eu conheço alguns tyramios •.. 
eia do seu signatario, e Muito embora haja excepção! 

merece ser ponderado por- Olhos prelos tem bel!esa, 
que a <1. macaca» do snr. Mas são ardentes talvez! 

Nem bem calor, nem friesa ... 
Hintze Bibeiro dá para tu.- -Meio termo tem a vez! 

Eu prefiro olhos castanhos, 
Cabellos da mesma côr; 
São vul gares, não estranhos, 
E lll 3ÍS sinceros no acnur! 

De tantos olhos os raros 
São os que lem mais procora; 
Afinal enstam mais caros, 
-Dão desgos tos, não ventnra. 

A. Dias Coelho. 

S. PAIO fil'l'A~TAS 
§ d e nezem~n·o ' ªe • SDS. 
No di a 4 do corrente passo u o 

aun iversario natali1:io do snr. dr. Jo. 
se l3ernard1110 d'Ab reu G11 uveia, da 
illustre casa de Bel1nlrn. S. tt x. • ren· 
niu u'Jquell e dia al guns amigos in · 
timos nu seu solu, <1fforer e11 do -lhes 
com a sua coslu1uada lhaneza e bi· 
zarra franqu oza, um lauto e varia do 
jantar. 

Ap rese ntamos ao snr. dr. José 
Bernard ino e a sua ex .m• familia as 
nossas sioceras feli citações. 

-Na noite de 5 para 6 d'este 
mez desenvolveu -se por estas si
tios urn medonho ciclone, que na soa 
passagem furiosa derrubou mui tos 
pin heiros, differenles arvores, e fez 
diabruras nas mêJas de palha, te · 
lhados, janellas, etc. 

No "dia 6, o mar, essa portento
so elemeoto liquido, ofJerecia um es
pectaculo magestoso, soberbo e ter
rível! 

Não ha memoria de ler subido 
a tão gra.nde altura. galgando a es
puma dos enormes vagalhões por 
cima dos cnais elevadas tieirosl 

As ondas snccessivas e altero
sas, formavam-se a centenas de k:
lometros de dis laocia e com a sua 
cri sta branca de neve on juba de 
leão iodo mavel, ameaçavam tragar a 
lerra, e até parecia qne desr.javam 
chegar ás nuvens negras d'esse dia 
horroroso dti temporal. 

Cowo tliz o meu collega no ma
gisterio, snr. f'iuheiro Junior, no ai· 
manach do professor ado: , 

«Quem assigua lou ao mar 
a Es tas eternas ballizas 
aE á viração veio dar 
«O froscor das suas brisas? 

aSó D,•us, filhinha, sb Deus 
«E' que Ludo pode crear; 
•Só Deus tem por throoo os ceus 
•Nada se lbe pode occullar. 

-Como diz este jornal, n'oma 
local sobre a epigraphe a ladroeiras a 

publicada DO numero 228: 
u Estão na sua safra, es1es me

ninos». 
Pois então não eslão, e são ar

rojados? 
Ora vejam: ha dias penetraram 

os larapios n'uma casa do regedor 
d'esta freguezia, sor. Martins Ledo, 
e sem receio de sêrem gazufilados 
por aquella auctorídat.le, digoaram
se fazer uma limpeza geral ás cebo· 
las que o snr. regedor tinha guar· 
dadas n'essa casa para seu consumo. 
Co~o o roubo foi de cebolas, fica 
aqui bem o dito popular: 

cCebolorio» para ......•. .. . 
•.•..••...•..... os ladrões. 

Meira da Rocha. 

A. 1•aluha Vlct01·Ja e o vinho 
Lê·se na aMarselheza»: 
Diz um jornal in glez qne a rai- · 

nha Victoria, ha tres annos a esta 
pal'le, não bebe nem 80lta de vi,. 

nho. 
Com o qne se ha-Je ter, cer

tamente, reseutido a nossa expor
tação. 

Cães vadios 
Tem·se ultimamente deseovo!vi

do nma energia extraordinaria na 
caç~ aos cães vadios, tendo sido 
ab atidos bastantes d'estes animaes 
por meio dolboli1 de st rychiniôa. 

O sr. adwini strador do concelho, 
em virtuclG de ioslrucçõHs rnpe rior· 
menle r e cebid ~ s e no louvavel in
lni lo · de pôr em rigorosa execução 
as leis e regul amen tos sobre cães, 
bem como a atlopção da s divtJrsas 
medi ri as prophyl alicas co11 ln a raiwa, 
circu lo u aos reged•Jres ri a parochia e 
aos rev. 0

• parnd1<1s . afi 1n de qne tJ S· 

tes fo ça m por iosiuu ar no animo do 
povo o qnaolo é perigosa êssa Jo
ença e os seus maus effoitos quando 
se recorra tardiamente ao tratamen· 
to no Iustiluto Bactereolouico de 
Lisboa. 

11 

De lodo o ponto louvaveis aa me
didas tomadas sobre o assumpto pe
lo sr. administrador .do coocelbo . 

Oxalà o extermioio da caowada 
vadia continue sando rigor~o. con
tinuo e estensivo âs aldeias ruraes. 

Albino Bastos 
Em commemoração Lia gloriosa 

dala d() t.º de · Duzembro de 1640, 
cujo 256.º anoiversario ha dias re
memorou um feito que brilha como 
fulg e otis~_ima _constellação nas pagi; 
nas da Historia patria, publicou este 
nos30 disLincto collega e brilhante 
collaborador um numero uoico de 
1Hn j•i roal impresso a tinta vormelha 
ua typ. d'• A Maria da Fonte>, de 
Lauboso. 

Vem esse numero brilhantemen
te collaborado por escriptore~ e poe· 
las DO\'OS, taes como: . Albino Bastos, 
Albano Belliuo, Vicente Novaes, EJu
ardo Pacheco, H. Rocha, Paixão Bas
tos, A. B., Míl ouel de Moura, Eu
~enio de Caslro, Tei :ieira Coelho e 
Al varo Pinheiro. 
. O nosso cordeai parabem a Al

bmo Bastos por mais esta manifesta
ção do seu peregrino talento e do seu 
n11bre coração de porlugnez e patrio
ta de antos quebrar que torcer. 

O temporal-G1·ande cheia 
no Cavado-est1·agos 
Foi violentíssimo o temporal que 

se desencadeou sobre esta villa na 
noite de sabbado para domingo ulli
mo, chegando a in cutir um certo re
ceio aos seus habilanles. 

O vento fortíssimo causou · di!Te
rentes estragos, destruindo beiraes 
e claraboias, arrancando e partindo 
mnilos pinheiros, postes telegraphi
cos, ele. 

O Cavado, devido às chuvas tor
renciaes augmenLou extraordinaria· 
mente de volume, arrastando na sua 
corrente impetuosa tndo quanlo ha· 
via pelas margens: troncos de arvo
res, taboas, rodas de azenhas, ele. 
Na madrngada de domingo uma 
grande cheia inundou os bairros de ' 
S. João e Ribeira, quasi exclusiva
mente povoados por pescadores, 
chegando a agua a attingir grande 
altura dentro dos predios, e obrigan· 
do os moradores a sahir de cas3 e 
a gritar duranle pa rle da noite por 
socc orro. O veodavcI furioso que 
houve n'essa noite fez garrar mui· 

• 
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tas embarcações qoe se achavam an· 
coradas nas d oc~s ele abrigó; e aquel· 
las cujas amarrnções eram rneoos re· 
sisLen tes, partiratli -aS e vieram de 
encon tro aos pr erlios d'3q11el les bair
ros, darnoifica ndu- se e damnificaudo-
os. 

Em algumas ruas até onde che
gou a enorme ·cheia, v in1os barcos, 
mastros, remos, troncos de pinheiro, 
ta boas, marleira de azenhas, ele. 

En tre os predios damnificados e 
cujos prejuízos avultam , contam-se: 
-Uma parede nova <lesl1uitla em 
qunsi toda a ex tensão, d'um ca mpo 
pertencente ao sr. A.ntonio Fernan
des Bibeiro. 

Uma ont ra parerle rl'um predio, 
margi nal ao Cavado, propriedade de 
D. Zulmira Pinheiro . 

Uma outra parede junto d'um 
coberto, prop ri edade do sr. Joaquim 
fiodrig ues Ferreira. 

Uma casa terrea. na Bibeira, 
propriedade ôo sr . Guilherme A. da 
Conceição, a que uma lancha ue pes
ca com o emba te d.is ondas e acos
sada pela ventania destruiu parte 
do cunhai. 

Urna loja de merce a·ria e vinhos 
no bairro da Bibeira . pr0priedade 
do sr. Antonio Rodrigues Martins . 
que foi in v adiu ~ pela cheia. 

De Fão e a·outras fr eguezi~s do 
con t:e lh o que ficam á margem tio Ca· 
vado (Geml'zes e Rio Ti1110) temos 
noticias do auguwn to elas aguas ter 
iirnndado muitas pr11 priedades e a sua 
conente ter ar ras tado muit~s arvo
res e rlPs trni do algumas sementeiras. 

Em l' ão tambem sotTreram mu i· 
tas cas:is. devido ao vendaval, e ga r
raram muitas en1barcações, indo en
calhar na margem opposla com gros· 
sas avarias. 

Nas restao les freguez:ias houv e 
lambem varios prejnizos uos campos, 
mais ou menos avultados . 

Na estrada que conduz d'esla 
vi ll3 á de Barcellos appa receram der· 
rubados al guns pi nheiros, impedin
do que o carro que cond uz as malas 
do correio ás 3 horas da noite se· 
i;uisse para Barcellos,fazendo-se n'es· 
se dia a condocção a pê. Um carro 
qne havia .de conduzir o sr. Augusto 
Pinheiro a Barcellos, tambtJm uão &e
guiu pelo mesmo motivo. 

* 
Na,•lo em pedgo 

Antes de hont em pelas 2 horas 
da lurde ;i1•pa1 eceu proximo da nos· 
sa costa, na direcção da antiga esta
ção do barco sal-a-vidas. uma escu· 
!13 iogleza i.:o'm avaria no pao da 
hnjarrooa e ew risco de naufraga r 
nos baixos qne lhe ficava m proximos, 
sem qoe d'aqui se lhe pollesse p1 e~
tar o mioimo soccorro em vii L1H.l e 
da muita agit ação do mar, que re
bentava iw petuosa men te de ~rossa 
vaga, e a barr a oão permitlir a sa· 
hicla de qualquer embarcação. M
sim, em ri sco immineo le de vir á 
costa, se consenou ali 2quella em
barca ção quando, providenc ialmen
te, casualmente, pois ningnem t•·ve o 
ex pedien te de, telegruphicamente, 
pedi r soccorro para o Po1 to-se ap
proximo um pequonou vapor que se 
suppoz ser o a ll ercoles» e lhe pas
sou reboque, evitando o naufragio 
que estava imminente. 

A-'s 5 horas, pois, seguiu o navio 
a reboque d' aquelle vapor. prova vel
menle com dest ino a Leixões, onde 
deveria ch ega r às 8 horas da no ite. 

--~ 

(Conclusão) 

A crise co mmercial não .é menos 
assustado ra , comquanto a praça e.to 
Rio de Ja11eirn em ser ieJade Sf'ja 
considerada uma das primeiras üo 
mundo. é 1 uim actualn1eutc o seu es
tado. Não ha . COlllO disst-J ha dia:; o 
CO I I e. pc1 ndeote do lb·g1timo a Times~ 

de Londres , pedidos ue :..100 fa1len -
. c1as no t1 ib uual do Comme rcio, mas 
é assustador o estado de casas mui 
to im port an tes. 

Esse telegramma para o «Times» 

O POVO ESPOZENDENSm 
M mx:zuc:amm:wwe •asu w m:e 

fe z reboliçn na Europa inteira e espe
cialmente em Londres, on ile os Li· 
tulos brazileiros baixaram logo bas
taole de pr.eço. 

Por causa cl'esses telegrammas, 
o correspondente do imµorlante jor
nal ioglez ftl i chamado á. policia a 
dar explicações, porque. ou em que 
so fundava para passar telegrammas 
tão alarman tes. · 

Não respondeu affirmativameote 
ser elle o cor respoudeulo do aTi
mes» «disse que is.so eram S(Jg re
dos rle redacção« e que aq ui pro
~ as em em r,om·o tinha sido o andor 
dos te lPgrammas. O dr. chefe dti 
poliêia nada mais conseguindo do que 
isto, t~ve que o manda r em paz e 
pedir-lhe ao mesmo ·tempo muita 
descolp~ pela massa da de Ler s~hi · 
do do seu escriptorio para ir á Se-
cretaria de pol icia. ~ 

Alguns deputados fallan rlo na 
Cama ra d'es te assumpto, pediram a 
expulsão <l'este es tra ngeiro. pensa ndo 
que era naturalmente wglez,mas mais 
tarrle ti veram o desconsolo de saher 
que o eslrangeiro em questão 
era filho da livre Ama rica e porta n
to sendo a America para os ame ri
canos o carres11oodente do »Times» 
não podia ser µoslo, barra fôra , as
SÍUl Rem mais nem menos. 

E,; tendi-ma tio mais a fallar do 
cor respondenle do importante orgào 
loudrino e não me expliquei a1nJa 
sobre o mau estado da praça do Hio 
do Janeiro. 

O principal mal qn e afflige n'es
le momen to a prap do Hio de Ja
Dt!i1 o e lam bem a de S.P•Julo e Sant•>S, 
a meu vêr é o 1nl1mo preço porque 
está senJo ve nd ido o t:aré. 

Outr'ora, quanto mais baixava o 
ca.mbio, mais dinheiro dava o café, 
e por esse motivo é que não havia 
ta lvez um fazendeiro productor do 
precioso grão, que não estimasse 
que o camb io estivesse sempre bai
xo. Este auno porém, ninguem sa· 
be porque motivo, essse calculo ra
lhou a todos. O café que deveria dar 
cad a arroba no minimo o preço de 
uma lib l' a esterll ioa que é hoj e triu · 
ta mil reis em papel, apenas dá de
seseia· a desoito mil reis. Eis ahi, a 
meu ve r, o p;-iocipal motivo da cri · 
se commercial. 

em Lisboa, casa Midões-Rua da 
Padaria 32-2.0

• 

Descoborta d 'um dont:ar 
Con tam os livros de sciencia, pou

co lid os hoje em dia, que um doutor 
notab ili ss imo, dtlpois de numerosas 
ex peri enc ias e pl'ofnndas observa
ções, chegou a descobrir a relação 
qne existe entre as iniciaes dos no
mes de mulheres e as qualidad es 
moraes do bello sexo. Eis o resü'I· 
lado dos se us estudos: 

As mulberes cuj os nomes prin -
cipiam por 

A-são volu \e is. 
B-mod es tas. 
C-cariuhosa s. 
0-scismaticas. 
E--ciumentas. 
F-orgulhosas. 
G-caritativas. 
H-fal ladeira3. 
1-rauu gentas . 
J-economi cas. 
L-graciosas. 
M- sympa th icas . 
N-fatuas. 
0-attraclivas. 
P-nentras. 
Q-v~id osas. 
H-mcigas. 
S-corni lonas . 
T-tra vê sas. 
D-amorosas. 
V-romanti cas. 
X-tolas. 
Z-trabalbadoras. 

Cura tudo 
A picada da vêspa é gera lmente 

temida . mas segundo parece tem pro
pr-iedades therapeuticas surprehentes. 

Mr. T. Demartin, considera o 
veneno d.as vespas como um verda · 
de iro agente lherapeuti co. 

Mr. de Haspar in de.;la ra que se 
curou de um rheumatismo moscular 
e dir uma bronchite com as picadas 
das vespas. , 

André de Pozo, cita um caso de 
cora de uma op'utalmia escro'phulosa 
chronica, por este curios íl meio. 

Se a receita ' pega, desgraçados 
phar-ma ceuticos! 

' NOVID~DE! 
Recomenda-se ao, publico que 

deseje compr ar razen das boas e lJa
ralas. qoe visite a LOJA POPULAR 
de Anton io Maria de Faria Vallerio. 

*f#!G:N&i!lii tiK-1 , __ ---
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Rewlheu ao hospital de S. João 
de Deus de Fão, !!ravemente doen
te com uma pneumonia, o ernprr
gadofiscal nosso presado ass iguan
le snr. Antonio Carvalho d'A lmeida 
Gomes, a quem desejamos mel ho · 
ras: 

Soa·tefo 
Por haver sido julgado sem eITei

to o sorteio dos mancebos recence;i
tlos, da freguezia de Bel inho, para o 
serviço do exercito e armada no 
cor ren le ~noo , repete-se no pro xi mo 
dia '18 elo corrente o mesmo sorteio 
nos Paços do concelho. 

Regressou da Guarda, completa
mente restabelecido da sua grave 
doença, o snr. João Rosendo, verea
dor ua camara m 1cipal d'este conce
lho. 

Ha 33 vagas na camara dos pa
res e 333: 333 prelendenles áquelles 
buraquiuhos. 

Calculem-se os empurrões e os 
atropsllameotos! ... 

Importação tfo pão h espa
nhol 

PM despacho min is teri al foi au
ctorisada a livre importação, por 
tres mezes, de pão cosido, fab rica do 
na Hespaoba, ptila fronteira dos dis· 
trielos da Guar da e Beja. 

···~ 

O a.Univers al:P , pondo em rele· 
vo o nosso ru inoso estado finan
ceiro, dit «que só falta agora a der
rocada do Banco emissor, parecendo· 
lhe que a demissão do snr· Schroe
!er de vice-governador representa o 
rebate que annuncia o começo do 
fim». · 

Longe và o agouro! •.• 

Abalo de terra' 
Nó sabbado ultimo, ás 3 horas 

e 45 minutos da manhã, sentiu-se 
na Gua rda um pequeno tremor de 
terra. 

O valor da· moeda 
O «Popular1> tem-se ultimamente 

referido, com certo cuidado, ao valor 
da moeda; e entre outras coisas 
diz: 

Muita gente imagina que vale 
mais ter 2oaooo réis em prata que 
a mesma quantia em notas do Banco 

vel progresso es ta casa de recreio, 
quB uma pleiade de m~ncebos brio· 
ws . Je bom gos to, fun ;laram ha tão 
ponco tempo ainda . 

Os mel horamentos que ali se 
inlrnd nzem dia a dia; o renrlimeoto 
prorluzido nn ponco tempo diicorrido; 
a bua sol:icit ude, tão bizarramente de· 
finid a.pelo seu director io e o concur
so tão expont aneamen te maoifestado 
pelos sous socios, são garantia bas· 
lante para que um futuro auspicio
so lhe es teja rese rvado. 
~~ 

RO~AANCES 
Vend eu:- e os seg uintes: 
Fantoches de Madame Diabo, 8 

volumes, brochados. 
Madras ta, 6 vol umes , idem. 
O Padre á força , 1 \'Olume. idem. 
Os jovens escravos, 2 volumes, 

idem. 
Para vêr e tratar n'esta redacção. ______________ ,,_ _________ ""!!' 

A. N"N"UN"OIOS 

Maria Fernandes e seus 
irmãos, da freguezia de 
Palmeira, previnem que 
ninguem fie nada de seu 
filho e sobrinho,Manoel,por .. 
que não abona nada d'es~ 
ta data em Jeante. 

Palmeira do Faro 11-
12-96. 

A nova collecção popular 

==:J'===~= 

.JULESJ Ui\UY 

O REGIMENTO 145 
Grnnde romance mill&al' e dra• 

maUc o 

1. • a•arte - cas ndo 1\ rorçn. ~.· 
piu·te-o sargento 'l'biago, a.• 
a•ar&e -callto de morte, 4. • par
te- o eonlltelbo de guerra 

Evilaria ·se lal crise, se, embora 
o café não uesse muito dinheiro, os 
lav rador es prouuzissem mais coisas, 
mas todos querem só colher ca íé. 
e os üu tros ge oeros de grande ne· 
cessi •lade, são todos importados. Um 
pa1z que importa de fora, feijão, mi· 
lho , to ucin ho, ban ha, ele • quando 
podia ter fart amen te Ludo isso, não 
póde ter effo cti vameate extrao ruina· 
ri a, coufiança ... 

Rua Direi ta, 25. .. de Portugal. Em relação ao presen-

Jules M ~ ry, o aoctor das OAMNAOAS 
OE PARIS, de ROCER-LA-HONTE a de 
outras obras primas do romaace popular, 
é já oam conhecido am PoFlugal. Em 
França a sua celebrirlade eguala a de 
Emilio Richabourg e Xavier da Monté
pin. Os seus romances attingem caatern1-
res de edições e os joraaes mais lidos 
disputam a honra da sua col laboração. 

Ao menos, os lavradores brazi
leiros . qne aproveitem agora algu
ma coisa com esse teLrico estado de 
coisas que estão vendo, e o com
cnercio por sua vez , embor <1 pouco 
possa aprov eita r. lam bem i1 á apren
dendo a ser mais pre vi dente do for
ma a acau1e lla r bom os seus interes· 
ses. 

Rio, 15 de Novembro de 1896. 

Felippe C. d'Alrneida Goines. 
- ..-.;,;;x~- - --

ADEUS 
Estremecem como n'u ma convul

são de dôr os salguei ros curvados e 
as oliveiras cinze11tas, chora oma cor
da das guit arras n'nm inslantaoeo so
luço de amargura,-é a alma de João 
de Dens que pass11 pela ultima vez 
para dize r adeus ao Mondego, ao 
Penedo da Saudade, á Lapa dos Es
teiros, á Fo nte das Lagrimas, á bo· 
hrniia de Coimbra, que ellc amou e 
o amaram . 

E a alma do poeta, subindo no 
azul pa ra a e ter na luz, vae repetin
do saudusa:-«A leus adeus. 

Alberto P imentel. 
------··-·· 
Jornaes tle Hodas 

;Moda france zH . a Ull1ma Mo· 
da o, « PeLil Ecco de la Moda o a 50 
reis cad11 sumana. 

OI.iras scientificas, li tterarias, o
bras ue artes o oflicios, dll oslração 
lberica D, e romances-assigoam-se 

Noveuas 
Começam a effectar-se no dia ·15. 

no lernplo da Matriz, as no·•e nas em 
honra do Menino Jesus. 

Passamento 
Está de lucto o nosso querido 

amigo e estimado collaborador sr. 
José Maria d'Oliveira, laurea do estu
dante da Escola Medica do Porto. 
finou-se na sua casa do lugar da 
Ba rca, em G .. mezes, seu extremoso 
pae o sr. An tonio Joaquim d'Olivei
ra, victimado por uma doença para 
cojo debelamento a sciencia medica 
foi impolente. . 

O seu íune.ral realisou-se na ui· 
tima St•guuua feira. 

A José d'Oliveira a expressão 
sincera da nossa viva condolencia pe
lo golpe que acaba de ferir o seu 
coração. 

A' ex. ma Uamara 
Um nosso assi guau te da rna do 

Estalo iro roga -nos pare lembrarmos 
á camara que as recentes chuvas 
juntaram u'aquella rua grandes re
gos de agua , tornando assim mui
to difficil o livre lra nsito, pelo que 
era conveniente mand ar repar .rl-~. 

Ahi fica a rogativa do nosso as
signan te; oxalà a Cama ra o ill tenda 
como é josto. 

Ach a-$e enforma n' esta vil la a 
esposa do nosso bom amigo e pre · 
sado assignante snr. Annibal Ncllo, 
digno professor official das Ma ri
nhas. 

Desejamos-lhe mGlhoras. 

te é illusoria essa id éa . A moeda 
de 500 réis com o peso de 1 c;.?,50 
grammas e o toque de 916,66 não 
tem mais que t 1,458 gramcnas de 
prata fina e apenas vale em ouro cer-
ca de 228 a 229 réis . Portanto 2oa 
réis, ou 40 moeilas de 500 réis, 
valem apenas 9arno réis em ouro. 
O diacho leve a escolha. 

Nós, apeia r das explicações do 
il lustracjo collega , preferi riamos 
96160 {éis em ouro, que é o que 
o sr. conselh ei ro Mariano de Carva· 
lho diz ;que valem vinte mil réis em 
prata, do que §os 206000 réis em 
papel, • prPço convencional, dado a 
um papel ria credi to , que, valendo 
hoje uns 13,$000 réis em ouro áma· 
nhã póde não vale r um a de X. 

Foihetlm de l!I. l 1Uas oas 
Ainda hoje cão podemos dar pu· 

blicidade ao magnifico escripto d'es
te nosso bom amigo e presado col
laborador, por termos occupado_o ty
po em que o desejamos co mpô r e a 
occasião ser inopportuna, pelo pas
samento de um enlti querido á pes-
soa a quem é dirig ido. ' 

Portanto, irá no prox.imo numero. 

Almanacli do Cooeelho d'Es
pozendc 

Está prestes a sr1h ir do prélo e 
será dist1 ib 1id o aio la este mez, es· 
te aimanach, 2.º an uo de sua publi-

- 1 caçao. 

E' sob retudo a O regime nto n.0 

l <J;i que Jules Mary deve a sua aotorie
dade. Quando este romance apparecau, a 
sensação foi profunda em ~,rança, como 
sempre acontece quando no marcado lil-
terario surge uma obra prima. · 

o rei;;i01e1110 n .º l tl:i ofTereca· 
nos um quadro coinple!o da vida militar e 
fa z-aos as sig tir a e> plen.lirlos espactaculos 
guerreiros, descriptns n'um cstylo admi
ravel, que suscita febre e enthusiasmo. 

o t•ei;hnento 11. º l.f:i conta
nos, em meio rl'essa moldura grandiosa, 
o b rilhaate, um drama commoveate da 
vi da rea l. em que as mais violentas pai
xões da alma humana, se desencadeiam 
com violencia irrresis tivel. 

o regi ento 11 . º l .fõ pela sua 
parte descriptiva da exislencia do solda
do, pelas grandes scenas de haroismo e 
bravura, que se desenrolam no seu enire· 
cho,iateresserá profuadameate os ltJitores; 
quan to as leitoras, é sobretudo pelas si
tuações patheticas, pelos grandes lances 
de amor, qua elle as seduzirá, arrancan
do-lhes lagrimas commo\·ida~ . 

o regimento n. 0 14:i qlfll nos 
fala de hon ra, da heroismo, rle patriotismo 
e da \'alor, não póJe apparecer mais op· 
portunamentl-l em Portni.ial. A sua pu· 
bl icação coincida com a renascença 
do espiri ta militar portnguez, resuscitado 
pelos heroicos feitos dos nossos so ldados 
na Africa , na Asia e na Oceania. 

o 1•egimen1a n. 0 ltlS é illus
trado com mais de 200 magnificas gra
vuras a côre~. e publicado em uma adi· 
ção efll , tudo à d 0füses dois grandes 
successos do livrHia. Â TOUTl
NEGRA 00 MOINHO o A IRMASINHA 
OOS ~OBHES, eílitados pela mesma ca
sa e para os quao& esta aberta assigaa
tu ra permautJD te. 

Estão pub licadas as primeiras folhas 
Aos nossos presados assigoautes da 

e leitores petlimos prefir am es le ai· o rer,;i01e1110 n. 0 l 4 S A distri
bmção elf111"tuar- se -ha em CADEHNETAS 
SEMANAES de 2't paginas, com 3 gra 
vuras a côres, por 60 réis,ou em l~ASCI
CULOS QUINZ ENAES ue 6 folhas; com 
ü gravuras a côres, por 120 réis, ou em 

manach a quillquer outro . 
·----------
Uyclo-Club ~ 

Entrou u'uma phase <le inveja-



TOMOS MENSAES de 120 paginas. com 
t6 gravuras ~ ··ôres, por 300 réis-á 
escolha rio as s1g n a nt ~ . 

D1·i11ctes Tono~ os· a s~ i g n a nt Ps re
cPberãa rfois bri ndes-dois so berb os 
c1irornos rle alto valor artí st ico, r"pre
s~ntanrlo Dois e1ii!!1odio @ celelu•es 
ela cnm1tanhn co11&1·" o Gnni;u
nhnna. AS•ii;111\·8e de8d<" já un 
c:'nl!ln llea· • 1·nncl- do1114.~ U1u1tos
'ª· lt. G1u·1·.ett, ':i - Lisho" 

LOMMISSOES E LONSlbN~~õES 

J. S. GUIMARÃES 
s. 'I'homé (Africa) 

Recebe á consignação qual
quer mercadoria nacional ou 
estrangeira, garantindo os mais 
altos preços do mercado. Ex
porta café e cacau mediante 
commissão. 

S. ~rHOME, AFRICA 

PADARIA. E JUERCJEA.lllA 

LUSO- BRAZILEIRA 
DE 

Jrimcisro 'José Jerrciru 
n RUA o~ EGREJA, 23 

--o--
E111rncinlidai:les r,ujo fabrico são 

ünica e exclusivamente d'esta casa: 

Biscouto. systerna, de Vallongo 100 rs. 
Bolacha fina de agua e sal 80 >> 
Biscouto '.c Botão rl e Casaca~ 120 » 
Dito «palitos de araruta» 120 ii 
Dito de ch oco late tltO » 
Bolachiuha doce i20 » 

Pão de diversas qualidades .manipu· 
lado pelos ~ystemas portuguez e brazilei
ro. 

Além d'estas es pecialidades, esta ca
sa tem á venda grande variedade de vi
nhos finos-, figo de caixa e ceira, queijo 
da Serra e londrino, pa~sas de Malaga e 
outros generos. 

AZEITE PURO, VELHO 
E!l!iPECIA f,,IDA.DE 

A 120 reis o meio litro, só o vende 
em Espozende a «Padaria Luso Brazilei
ra ii de 

F1·nncit!lco .Jolilé Ferreira 
UUA. DA EGRE.JA 

Experimentar para avaliar. 

Empreza Litteraria Lisbonense 
LIBANIO d1 CUNHA 

[C:olleccão de Paulo de Kock 
Em comeÇo de dist1 ibuição 

FIDALGOS E PLEBEUS 
40 réis por semana em Lisboa e 

Porto. 
Nas províncias, íascic. de 96 pag 

120 réis de 3 em 3 semanas. 
Já publicados e para que se accei

tam assignaturas á vontade do s srs. su
bscriptores: O Coicadinho, Zizinn, 
O Domem dos Crel!I calções, Ir· 
01ão dacquut!I, a h·n1â Anua, 
o, meu wi8inho Raymoudo e a 
Casa B1•au1cn. 

SILVA t•JN'l'O 

NOITES.DE VIGILIA 
Publicação quinzenal.-Sahiu o n. 0 

3-50 réis em todo o reino. 

No 1u·e 10 

JUIZO. FINAL 
EVANGELHO DA C:ONSCIENCJIA. 

J•or Augul!lto de Lacerda 

Pedidos á Emp1•esa Licterarin 
Lisl)o11ense Liba11io ô.: Cunha, 
T. de S. Sebastião, 3, Lisboa, séde pro· 
visaria da Empreza. 

No Porto.- (1e11tro de pnbli· 
cac:õefil; rua dé Santa Catharina. 229

1 e 23'1. 
Em Coimbra-Agencia de Ne

gocios UnivH~itarios de A.de Paulo- e Si!· 
va, rua do Infa nte D. Augus to. 

ENCYCLOPEDI~ DAS FUllLUS 
Bevista de lustruccào e Hecreio 

Con11ições de ~l8Si;;11a&u1•n . 
D'es ta utilí ss ima revi sta publica-se 

mensa lm ente um num ero de 80 paginas, 
em typo míudo, impresso em bom pa
pel, ' e elega memen te brochado. Con tem 
cada numero variadissima secções, d'en
tre as quaes destacaremos, p.ela sua im
pôrtancia a de historia p ~ tr i a, intitulada 
Historia da iuvasão franceza em Portu
gal trabalho que tem merecido os maio
res elo!Jios de toda a imprensa periodica . 
Seguem-se-lhe larga mente desenvolvido, 
e alteruadameote, :1s seguintes secções. 

Agricultura, anccdo ta s, an ti gui dades, 
apon tamentos historicos, 

O POVO ESPOZENDENSE 

arilhmetica, assumptos religiosos, astro
nomia bellas artes, botanica, coutos lll· 

fantis, 
descobertas e invençãr. s, 

<licciona ri o d:i biblia, Pstatistica, 
"';anomia domestica , 

geugraphia, hi sto ria natural, holilens il-
. lustres , 

hygiené, jardi11:1j "rn , li l l n r~ln r a. moral, 
rnac!iinas, 111edit:ina , 11111s1ca, 

~lythol ug ia. l"' il ~'> m e nl os, 1d1 y,1c;1, poesia 
scieucias e artes , (J !C. 

formando no fim rio anuo um grosso vo
lume de 960 paginas, inrlc se encont~am 
reunidos apontam r· ntos de todas. as sc1en
cas, conslituido urna ver dade1ra En«y· 
clopedia,focil de ser consultada por quem 
peseje saber e instruir-se. 
Cada anuo ou f2 numoros eguaes ao 

presente 800 réis 
Pa ga mento adeanudo 

EDITORES-RELEU 4 C. 1 

Rua do Mareéhal Saldanha, 26 - Lisboa 

OS DOIS ORPHAOS 
lTltima producção de A~OLPHE 

D,ENNERY, auctor dos applaud1dos dra
mas «As duas Orphãs, ii ((A l\lartyr» e1 
outrns. 

Edi ção illustrada com bellos chromos 
e gravuras. .. 

Chromo , 10 réis-Gravura, tO reis 
-Folha de 8 paginas, to réis. 

Sahirá em cadernetas semanaes de 
4 folhas e t estampa, 50 réis pagos no 
acto rla en trag a. 

450 réis cada volume brochado. 
BRINDE a todos os assignantes

uma estampa a 14 cores de grande íorma· 
to represe ntaorlo ~ a vista geral do Con
vento de Maíç. 

Reproducão de photographia tiradas 
expre~samenie para este fim. 

BRINDES a qnem!,prescindir;rla cilm· 
missão em 2, 4, 5, rn, rn e 30 assi· 
gnatm·a~. 

BRINDES distribuídos a angariadores 
d'assignatnras: 
' 62 retratos a erayon, 24 <luzias de 

photographias, 106 'apparelhos comple
tos de porcel3na para almoço .e jantar de 
doze pessoas, 45 grandes rel ogios com 
o kalendario, 70 cotlecções de albun~. 
com vistas de Portngal e 39 collecções 
de estampas, editadas por essa empreza. 

BRINDES distribuídos a todos os 
assignantes: 

i4:000 mappas geographicos de Por
tugal, Europa, Asia, Aírica, America, 
Oceania e Mundi. • 

28:000 grandes vistas (chromo), re
presentando: o Bom Jesus do Monte, 
proximo: de Braga, a Senhora da Con
ceição, a Avenida da Liberdade, a Praça 
do Commerêio, o Palacio de Cnstal do 
Porto, o Palacio da Pena em Cintra e a 
Praça de D. Pedro, Lisboa. 

38:000 albuns com vistal.5 de Lisboa, 
Porto, Cintra, Belem, l\frnho e Batalha. 

v~lor total dos :brindes! distribuídos 
12:900$000 réis. • 

Euviam-se pro~pectos a quem os re-
quisitar. . 

Acceita -se correspondente n'esta lo
calidade. 

CODIGO 
DO 

PROCESSO e o lt 11 E R e IA l 
APPROVADO POR DECRETO DE 2.t 

DE JANEIHO DE t895 

Pedidos â ((Typographia Progresscw 
-Elvas. 

A' venda em Lisboa ua Livraria da 
Antonio Maria Pereira-Rua Augusta. 
~· 

Colleccüo de ob1·n11 
primas de todas na li&eeracu

ralil, , antiga!!! e modernas 
Acaba de apparecer o 3.0 VOLUME 

CARTAS AMOROSAS 
duma 1·~1ii;iosa poriui;ueza 

Tradncçãa· de 
FILINTO IELl"HO 

t. 0 vol.-João de Deus-Poesias. 
2. º ii - ~~ia lho d' Almeida-Madona do 

Campo Santo. 
Preço de cada volum e cuidadosamea-· 

te impresso em bom papel com o retra· 
te do aoc tor - l oo 1•eifil. 

Snccessivamente serão publicados vo
lumes de: Hr. T !•eon>llilo lh·ai.;n, 
GaJ)riele tl'A11uuzio, Emile Zo
la, Eça. d e Queil•oz, Balzac 
e&c. , etc. , etc. 

Para assignar basta enviar o nome e 
morada a 
AUGUS'l'O D'OLIVEUlA==Editor 

LIVRARIA MODERNA 
COBIUHA 

A cobrança será íeita pelo correio, 
por series de 5 volumes. 

BIBLI OTHECA DE CUPIDO 

Danifica collecção de coucoa 
galaotet!I 

Ediçi'io de luxo 

que se conseguirá, pouco a poucn. mer· 
cé do nosso constante e inl1ndo trabalho, 
e rambern do aux ili o iu dispensavcl d9S 
nossos futuros assignantes. 

CONDICÕES DA. PUBLICA.(),\O 

100 RÉIS vada volume. E M•HíilGNit.'ll'URSIS 
IJa 32 a 6'~ paginas, composto em O (l Hepositurici de. L tJ g 1 ~ l açiin e Jo-

typo bastante le11ivel, impresso em ma· ri ~prudenc i ~» será publi eali o em fa , ci 
µ11ilu:o papel e il 1us1r;ido «orn uma ex·. cnl11s de 16 pagin.is , 011avo lrancez, trnrn 
pl,rn .11da !Jliotogravura e111 papel Cou- ii.pel. ao pnço ex traorrlioar iu e uni Go 
chetll I . . dti 20 reis cada um, para tndo o paizl 

Brochado, em formato elegantissimo, A distribnição será em ca dernetas de 
comprehende.nr!o um conto ou rom ai~ce 2, 3, 4 00 5 fasc icnlos e ut regue~ on 
comple_to, ongrnal dos melhor e~ esrn1.t · expedidas entre os dias 5 e 10 e 20 e 
tores .livres, taes corno: Habela1s, Jos1- 25 de cada mez. 
nus, Boc.cado, e outros! li . . Corno é no rma d'estn caga editora, 
. O pmne1ro voh1me.,.que ia se _acha para que nunca o publico po >sa alimen
ª· ven_da. em todos os k1osques e livra- tar a mais pequena suspeita, o pagamen-
nas, 1nt1lula-se to, no Port(l, serà no acto da entrega; is~ 

BANQUETE DA CARNE to é, receber-se-ha de cada vez sómente 
No pré.lo.: Ree1·elio11. conwen- a importancia de uma caderneta=40, 60 , 

'une~. ongrnal de Rabela1s. 80 ou !00 reis confórme o numero de 
A seguir: As solteiroiu•s dn fasciculos que dontenba cada caderneta; 

rua Ga1•1•eU-Al!I lir.;as de seda o que d<' penderà do texto de que haja 
-C:omo se depe11uum patol!I necess1dadt3 absoluta de se publicar. Os 
(memoria d'uma cocotte)-A.s pasti- assigaantes d'esta cidade que, oµ por 
lhal!I ;.;eueiflcus., commodidarle ou por quatsquer circums-

Recebem-se ass1gnatnras na RUA taocias queiram satisfazer a assigna tu
DAS SALGADIEllRAS, 13, LIS· ra adia ntada d,, qual qqer numero rle fas
DOA. ciculos poderão ía zel-o, mal!il t!leID· 

1u·e med ianre o recibo as signado pelo 

JORNAL DOS .CEGOS 
lteda~tor 

BRANCO UODBIGUES 

Destinado a ~dvog:ir os interesses 
dos cegos e a relatar o que n? paiz e 
no extrangeiro se põe em pratica, a fa. 
vor d'es tes desherdados da fortuna. 

PUBLIC:AÇAO UENSA.L 
Preç•• da assignatura por anuo: 500 

réis ·em Lisb tia e prnvincias. 
Todos os lucros qne esta pub l i1~a

ção auíerir,, serão offe re1~ idos. p~lo seu 
redactor a henemerlla Assoc1açao Por
motora do Etls100 dos Cegos. 

O prim~iro numero sairá em No\'em
bro do 1895 

Não se vtinderão numeras avulsos 
As~·iona-~e no escriptorio da admi

nistraç~~ do jor~al: Livraria cath.olica .de 
obaquim Antonto Pacheco. Hoc10-L1s
ote· 

gerente da Empreza Editora, 
Para as proviocias, como o pagamen

to não pode ser no acto da entrega, es
pecialmente nas localidade• onde não te
mos agentes, terá de ser [eito adiantada· 
mente: ás series de 25 fascícu los, pelo 
menos, 500 reis, quantia que nos deve 
ser enviada em sello~. em carta regista
da, para evitar extravias, ou em valles 
do rnrreio. 

Depois de distribuída a prim P- ira ca
derneta a renwss a não continuará sem 
que as a s~ ignaturas estejam satisfoitas; 
por isso pedimos a todas as pessoas a 
quem a enviamos, no caso de nos que
rerem honrar com as mas a.signaturas, 
a fiueza ria nos devolverem esta circular 
devidamente assignada. e com as in dica
Ções do correio bem ~xplicitas para ev(
tar demoras ,ou extravias. 

Não ha n'esta conrlição nem sequer 
sombra de descontlança pelos futuros as
sign11atos das provincias; ha apenas o 
desejo de uma reg ular administração, 
sempre indispensavel em todas as pu-
blicações. 

A ARTE DA MODA Toda a correspondPncia relativa a es-
. te jornal deve ser endtireçatla á Admi-

---- nistração do ccRepositorio de Legislação 
Jornal detlicado exclusivamente aos allaiates e Jorisprndencia ii -Rua do .Calva-rio, 

(PubUca-se nos diaM 15 a ~o 1.7-PORTO. 
de cada mez) Etlitora:-Empreza da Bo1·da· 

Cada n'umero d'este excellenle pe
riodico o mais barato que se d1 strihue 
em P;rtugal e o unico feito exclusiva· 
mente em o!Iicinas portuguezas, publicar 
á em todos os numeras: 4 paginas de· 
texto em e~ rtolina com varios modelos 
para homens e creanças; um folha de 
moldes por escala e ui_na folha. de . mo
delos coloridos para to1 lette masculmas, 
o que ha de mais ·perfeito. Esta folha, 
como brinde, será, no lim de cada se
mestre de grandes dimensões , tendo no 
alio em vez do titulo do jornal, o no
me 'cto assignante ou do se11 estabeleci
mento. 

ASSIGNATURAS: 
Porto e Lisboa: 
Anno. 2:500. Semestre, i:300. Tri

mestre, 700 reis. 
Províncias e Açores: 
Anuo. 2:700. Semestre, 1.:500. Tri· 

mestre, 800 reis. 

Administração-Rua do Calvario, i7 
-Porto. 

RErOSITORIO DE LEGISIACÃO E • 
JUlUSPRUDENCIA 
P1·oi;1·amma 

Esta nova publ icaçào, sob a direcção 
de um habil jurisconsulto. e editaria por 
urna casa já conheeida e de ah~oluta con
fiançá, torna-se, pelas excepcionaes c.on
dições em que vae ser posta a ~ubllco , 
uma das mais uteis e econom1cas no 
seu genero. · 

Pe lo titulo se deprehende claramente 
o fim a que visa e~ie jorn~I e por con
sequeocia a qu em elle Nia1s releva,n~e, 
serviços pode prestar, desde o magis
trado até ao regente de cartorio, desde 
o· mais graduado funccionario adminis
trativo até ao mais humilde empregado 
publico. Além d'isto a tod~ o individuo 
convem co nhecer o movimento que
quasi diariamem.e, se op!ir.a _na, nossa les 
gislaçào, e po.r isso a ut1I1da~e d'esta 
publicaç~o deixa de . ser restncta, para 
se tornar geral · e até quasi indispensa· 
vel a qualquer cidadão portuguez. 

O cd{epositorio de Legislação e Ju. 
ri sprudencirn não se limitará a recopilar 
tod os os dec1rclos, po1•ta1•ins, 
cn.-cas de lei, ett;., publicadas no 
Diario do Caverno, m ~s tamhem os ac
cordãcs do Supremo Tribunal de Justi
ca, podendo assim o nosso modesto jor
nal supprir varias publicações similares. 
incontestavelmeute mais caras . 

E' este o um da nossa publicação, 

deira e !lloda Portui;uezn 

~--~------~--------................ 

ANNO CHRISTAO 
ou 

Exe1•cicios clevotoa para todos 
oÍ!i dias do anuo 

pelo 
Pnah·e doa'io Croiaet 

da companhia de Jesus 

A ppr,>varlo e recomme nrla<lo por lodos os 
Ex."' º" Prelados Portuguezes 

A obra consta de cinco volumes dis· 
trilm ida semana lmente, em fasc1culos de 
40 pagiuas de tex tii e em quartoa duas 
columnas e se is esta mpas impressas se
parad~meo.t e . Preço de cada íasciculo 
mo reis , IHlra as província s franco de 
purte. Os assigoa utes da provínc ia pa~a
rào de cinco ·em cinco fa sciculos, envi~n 
du-se pelo cor re io os competentes reci
bos. 

A.s pessoas qn0 desejàrem receber 
mais que um fascículo semana!, volume 
ou a obra completa poderão assim requi· 
si tal-o au editor que pro111ptamento fará as 
lhe ue~sasfetasforem Qqmi .re e 

Será entregue um exemplar gratis a 
quem angariar :dez assi gnatura e se res
ponsabilise pelo seu integral pagameuto. 

Acceitam-se corres pondentes em to· 
das as terras onde os não ha . dando refe
renci :1s n'esta cidade, abonando-sea com
m1ssão do costume. 

Assigna-se em todas as liv rar ias do 
reino, em casa dos nossos est1maveis 
correspondentAs, e no escriptcrio do odi
tor ANTONIO DOUHADO, rua dos Mar
tyres da Lib 1J rd ade o • i65-Porto. 

Deposito em Li sboa-AgENCIA UNI
VERSAL DE PUBLICACOES, rua dos 
Retrozeiros 75-1. º · 

LIVRARIA ALAOEM~A E RtllblOSA 
de 

ELY&EU GONCAlVES PREZ~ • 
CEMrRmoo Díl lYLEU) 

Rua da Bandeira-Vianna 
Junto á Egr.eja da Misericord ia 

Tom á venda todos os l'ivros para 
instrucçào secundaria; approvados pelo 
governo para o ensino em todos os ly
ceus do reino, collegíos e aulas de ensino 
secundario, no corrente anno l~ctivo. 

Em cartonações e encadernações íaz 
20 e 30 por cento de d(;lsco'ato. 

Satisfaz qualriuer requi sição de livros 
ou assignaturas de todos. os joro:rns de 
moda s, tanto nacionaes como ~s tra n gc tros. 

. Completo so rtido para i~s.irucção 11.ri· 
maria-l ivros <le mi ssa, rel1g10sos e obie· 
ctos de pi eda de e dC;1voçào 

Graudês descontos aos revendedores. 
t 

LIVROS RAROS 
EXCEl·W l'OS OE TuDOS OS PBIN

CIPAES AUCTOfiES, por Castilhos (An· 
toni o e fo sé). . 

= HISTORIA D ~ S PLANTAS DA 
EUHOl'A, ASIA, etc , i718. 

=HIMAS de João da Mattos, Xavier 
i773 

VIDA OE CHBISTO, por J. B. de 
Castro, 1771. 

PAl'\OHANA. 
Assignam-se todos os jora.aes de 

modas, nacionaes ou es1range1ros e 
os romances em public~.ç~o: A TOUTI
NEGRA, OS DOIS OHPHAOS, O Sfi:L
VAGEM. MANU!\L DAS FAMILIAS, 
etc., em Vianna, LIVRAHIA ACADEMI
CA E RELIGIOSA, !de Eliseu Gonçalves 
Preza, empregado do lyceu. 

BlBLIOTHECA CATHOLICAI 

A 
SCIENCIA DO CRUCIFIXO 

EU FO!a.11~ DE Ili R!:Ul'l'AÇÃO 
<li vidida em duas partes 

pelo 
padre Ped1·0 ltl1u·in. 
da Compan hia de Jes us 

wersão porlu~ucz~ por 

M· FONSECA 
.tiPPROVAOO 

polo Ex.'"º e Bev.'"º Snr. 
D. AmtH·ico. Clnr1lenl Bi81>0 do 

Po1•to 
Um volume brocharlo ..... ... 20o rs. 

» ii enradMnado. . . . . . 300 » 
A venda em Iodas as livrarias e no 

escriptorio do editor Antonio Dourado, 
rua dos Martyres da Liberdade i65-
Porto. 

No prélo 

O JOVEN rílLObl SH DA RELIGIÃO 
Respostas às objecçõ(;lsdaeahlisda missa 

Antonio Dourado~Editor catholico 
LF:O TAXIL 

o UYaTH?CS DA nnNCC·IA· 
ºCNAnIA 

Versão portugueza do Padre ', ' li Cis
co Correia Portocarreiro e Padre Feri ·i
ra Nunes com uma dedicatoria do auctor 
a S. J\1. a Bainha. 

D. MAHIA AMEUA 
OBRA fLLUSTHADA 

Com mais de 100 gravuras, desenha· 
das· por um distincio arti s t~ estrangeiro. 

Preço de cada fa scículo com trinta 0 

duas pag inas de texto e quatro ou mais 
gravuras 100 reis. . 

Obra que mereceu ao :rnctor um bre
ve rle Sua Santidade Leão XIII. animan
do-o a abeoçoanrlo-o . Com auciorisação 
do Em.m• e Bevmº Snr. Cardeal Bispo 
do Porto 

A obra consta de dous volumes dis
tribuída em fa sciculos de 32 paginas de 
se xto com quatro ou mais gravuras. Preço 
de cada íasciculo mo reis. pagos no 
acto da entrega; para as proviacias é írau
co rle porte. Os assi gnantes da provincia 
pa ga rão de cinco em cinco fasciculos, 
enviando-se n'essa occasiào o competente 
recibo. 

Distribui ç~o semamal, garantindo-se 
toda a regularidade visto a obra estar toda 
impressa. 

As pessoas que desejarem receber 
mais aue um íasciculo semanal, volume 
ou a ohra completa poderão assim requi
sitai-o ao edito r que prornptamente fará 
as remessas que lhe forem feitas. 

O preço da asslgnatura vigora apenas 
pelo tempo que durar a distribuição da 
obra, sendo elevado logo que Oualise a 
ultima chstribuiçâo . 

Pedidos ao editor ANTONIO DOU
RA DO, rua dos Martires da Liberdade, 
f65-POHTO. 

nmvtaTA LUaIT~N~ 
Archi'1o de e studos pbilolo
W gicolil o efbooloi;lcos 1•ela· 

ti'10S a Poa·tui;aJ, pu
blicado co m n col-

1abo1·nção de 
muitos especialistas portu

i;uezel!I e et!l&1·u11geirOs 
por 

J. LEITE DE VASCONLtllílS 
Con.,ervador e Professor da Bibliothe

ca Nacional de Lisboa e Director do Mu
seu Ethnographico P.1 rtuguez.. 

Estão publicados 3 volumes, e sah~ 
agora o:!..º fas ciculo do 4. 0

• 

Preço da' assign. annual (íranco rle porte) 
Portuga l 2:000 rs. No resto da Europa 
~1. fv. Brazil (moeda fraca) 20:000 rs. 
r 

.. 
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PRtf!LEGIO EZCLl13IVO 

A 
E 

DOENÇAS DE PEITO 

F ~m~~~ rtlTílíl~l f tílíl~bl~íl~~ ílt f íl~~Gíl 
UNICA LEGALMENTE AUCTORISADA E PRIVILEGIADA KM PORTUG AL 

Preparada por PEDRO AUGUSTO FRANCO Commrndador da Ordem 
de Christo, Pbarmaccutico fornecedor da Real Casa de Sua ma;es~idc Fidelissin1a ~1-Rei 
o Senhor D. Luiz l, !lembro llonorario da Socierladc Pharmaceulica Lu.siiaua e de outraa 
sociedades scieutificas e industriaes, premiado, ele. ' · 

Esta farinha, que é nm excellente e agradavel alimento repa
rad?r, de facil digestão, utilissimo para. pessoas de estomago 
d~b1l ou enfermo, de idade :.ivançada, con-valescentes, amas de 
leite e para crianças, é ao mesmo tempo um valioso medica
mento que pela sua acção tonica reconstituinte é do mais reco
nhecido proveito nas pessoas anemicas, de constituição fraca, e 
ell!- ger~l nas que carecem de forças no org:.inismo. A sua emcacia, 
ev1de~c1ada pelo uso quasi geral que d'ella se faz n'aquellr, paiz 
ha mrutos annos, levou o autor a tornai-a co11héciLla no estrangeiro. 

I-I:a tambe:in a mesma °farinha p il:oral pre
parada SEM FERRO, para os c~os ein que 
olle não st:üa acon.selhatlo. 

~RIYiLEGIO EXCLUSIVO 

E 

DOENÇAS DO PEITO 

XAROPE PEITORAL JAMES 
IJDleo 11ppr11vudo1' le;falmcnte a u etorlimd <> P"lo 410 .... ella• 

de 11oud" publica de Portur4"I e huopectorla Geral 
de UJIJlCnlJ d a ()6rtc do lllo de "auelro. 

A efficacia d'este xarope, evidentemente pro"ada em muitas' 
observações nos bospilaes e na clinica particular dos mais 'dis-
linctos medicos <l'este paiz, levou o Conselho de Saude Pu
blica do Reino a appro\'al-o (distincção qne lhe não mereceram 
outras preparações), e a considerai-o um verdadeiro especifico 
comra as bronchites, tarito agudas cmno cMonicas, defiuxo, tos
ses rebddes, tosse convulsa e a.sthmat1ca, dor do peito, escarro• 
de sangue, e contra todas as irritações neroosas. 

Cada frasco está acompanhado de uru impresso com o pare
cer que o Conselho de Saude deu ao governo, e com as obser
"ações dos principaes medicos de Lisboa. recouhecidas pelos 
consules do Brazil. 

Na parte !)Ollada 
do envolucro esta 

inha assignatu ra 
com tinta azul. 

Deposito geral - Plrnrmaeia Franco, Filhos 

o 
PADARIA E MERCEARIA LlSBONE ~oo 3"'0 · 1 r;rnmml\11..... . ... .,, 

SE 2SO ga·, . . . . . . . . . . . . . 1~0 
de e 2;i ;u·. . . . . . . . . . . . . . ·fio 

ANTOl\
110 JOSE' FERN'' NJOus 2 º 112 i;•·· · · · · · · · · · · · · <li» l\ . '.til L (JAI'~ DE 2 ," ~UA. l~IDA.DE 

i9 E 20, RUA DIREITA, 2i E 22 IKU0"1·amma . . . . . . . . . Gao 
ESPOZENDE Em pacotes de 

iiiOO 1:1·0111n1as .... . . . 230 
.1.~a1·inhas 

Flor-Preço polo 

Sacca » 
N.º t » 
N.º 2 » 
Bica fina SS 
Rolão S I? 
Farello SG 

deposito de Vianna

>> 75 k 6:825 
ii Sacca 75 k 5:6/5 
l1 » 6 :525 
(( 55 i :600 
(( 45 i :2õ0 

cc 40 f:U50 

Todos estes preços técm o augmeu
to do rarretn e de i º1 0 além dos preços 
acima indicados , 

Deposilo de tabacos e lumes de cera 
e dCJ pau pelo preço das fabricas, pctro· 
leo, por junto e a r~ta l ho. 

2;i0 i;a·. . ...•... .. .... 
1 ~G ~1· • ...... ... ..... 

62112 . : ..... ... ... . . . . . 

1 60 
!!10 
<I@ 

CA.Z.~É DE 3.' QUALllDADE 

Kil o i;ramma . . . . . . . . 4180 
Em pacotes de: 

;i00 r;a·. . •...... , . . . 
2 :i0 r;n·, ... . .. . . . .. . 
12G .r. . .. . . ... . . . . 
62 112 r;r • ........• . . . 

2 ,10 
120 

60 
30 

PREÇOS SEM RIVAL! ! ! 
Unico d"l>O ifn1.'io 11 'e11110. ViHa 

ANTONIO JílSE FEílNANOES 
IªADAIUA J,UiUONENSE 

21, Uua Dh'eitn , 22 

tm a das scenas, que constituem o enlre
chu do formoso romance O Filho De 
Deus, assim como lambem pela eleva
ção e esmero da &Ua linguagem, este tra
balho tem evi denlemente tcido o diroi to 
a ser con~iderado como uma joia li ltera· 
ria do valiosissimo quilate. 

O !i?ilho de Deus é fun rlado em 
factos tão absolutamente verosimeis, e de
senrola as suas peripecias com uma natu-

1 

ral idade tão completa, que o leitor Julga 
es tar assistindo a um dos mnit11s dramas 

1 commoventes , que a cada passo se en-

1 

contram na vida rea l e positiva. 
o l~li 110 de Deul!!I seria só por si 

nma allirmação brilhantissima do grande 
tal ento do seu auth1tr , ccMaxime Valoris, >i 
se as suas pro d ucções anteriores o não 
vessem collocado jà na elevada esphe· 
a, que só po<le ser atting i1la pelos privi · 
legiados da intelligencia. Deve porém, di
zer-se-e n'e>ta opi ni::io é accorde toda 
a imprens.a franceza. que aprecion em 
termos mu1lo lisonge iros o novor omance 
de « .Maximc Valoris-que O l~illlo de 
Deuo é, sem duvi<la alguma, o mais 
valioso e natural do todos os seus traba· 
lhos. 

Ues~ j .1n1lo os edi tores BELEll~& C. • 
a todo o tranEe apresen tar esta obra ver
dadeiiamt>nle excepcional pelo ,eu grande 
mert'cimento , em edição cio luxo rle gran
de formato, egu.tl a edição frauctiza 
L'enrnna& daa Jaoo Dieu, resolve
ram all~rar o fonna tu rias suas edições , 
pois q1rn de oulro modo não poderi•m 
utilisar as magnificas gravuras que com
praram ao edi101 fianc~z . 

3 fulhas i1lustrarlas com 3 gravuras 
te urna capa, 60 r·~ . por semana 

Cada serie de 15 folhas, com 15 gra
vuras. om brochura. 300 réis 
DOIS GUUNDE!!t A. UR.DA ,t.§ . 

S!GNA~TE 

Vinr;em de \'nsco da GE1a11a á 
llntllia 

Descripção illumada com os retratos 
d'El-Rei D. Manoel e de Vasco da Ga· 
ma, e bem assim com a reprêseotação do 
embarque na praia do l\astello em 8 do 
Jult, o de i4!:J7, e da~ recepções na ludia 
e em Lisboa. 

E um r;1·andioao panorama 
de BeJeDJ 

Copia fi el do uma photogr3phia tirada 
expressameule para e~se fim, rer resen· 
taudo o Hio '1\jo e os dois rnonumeutos 
eommemorativos do descobrimento da 
lodia-A TORRE e o CONVENTO DOS 
JERONYMOS mandados construi r po r 
El-Rei D. l\lanoel: tamhem se vé ao pa
norama a Egreja da Mdmoria, o Heal 
Palacio d'Ajuda e outros edificios im
portan tes. A estampa é em chro mo, e 
medP 72 :><60 cenlimetros. 

Biiudes aos anga riadoros rle 3, 4, 5, 
7, 10, e 20 assigna1uras nas condições 
dos prospeclos 

A ernpreza·consirle ra corre~ pr nr!en tes 
as p~ss»:n das provincias e ilh.•s que se 
ruspons:ibil!sarem por·3 ou mais assigna· 
luras. 

A commissão para os srs. correspon· 
denltlS é de ~0 oiº e sendo '10 assigoatU· 
cas 011 mais terão direitô a um exemplar 
da obrn, e aos dois brinde~. N'este sun· 
tido recebem-se propostas. 

Acceit:i m-se corre~ponden tes. 
Pedidos aos "l11 itores Bel em & C. • 

26, !lua do Marechal Saldanha, 2ü 
Lisboa 

11IANUAL 

D S F~MILIAS 
de 

Formulas, receitas e conhecimentos 
praticos , aproveitaveis ás sciencias, artes 
e industrias. 

Conselhos e· instr ncções so bre hyl;!ie
ue, meilicina, veterinaria, agricultura e 
jardinagem. 

Phisica recreativa, problemas dos 
jogos do xadrez, damas, dominó , caJ· 
tas, logügriphos, etc. , 

E111prcza-George Lefevre & C. •. 
lledacçào e administração 35, Rna 

lveus, 35. 
Lisboa 

LA ULTIMA MODA 
~emana.rio de modas 11ara 

senboa•as 
1EDIÇÃO EM HE" PANHOL 

Publica-se todos os domingos e con· 
tém num13rosos modellos de ultima no
vidade em trajos, cbapeus, ~domos, pen
teados etc.; revistas de modas e salões. 
E o u~íco dos ·da sua classe que se pu· 

Diversos g11neros de mercearia, vi · 
nhos linos, bebidas alcoo licas, stearinas. 
sebo, azei te, baca lhau, arroz, batata do 
Douro, ele. 

O FILHO DE DEUS 
Llica em Hespanha e mais barato. 

Preço da assignatura em Portugal: . 
Anno........ . . . . . . . 3$200 reis 

or~ 

~rarm~® & !,1@©1rekgtat~ 
• DE 

LISBOA 

Ci\Ft; SUlªERIOH 
lí'!o i;rnmma .. . ...... . 

Em pacotes de 

Seis mezos · . . . . . . . . • f ,$700 » 
Tres mozes. . . . . . . . . . 865 » 
Numero avulso....... 65 >> 

Ecli-:ão de •.uxo em 11npel de Todos os pPdiàos de assignatura devem 
r;1•a11de roa·malo illustrada ser feitos ao sr, Manoel Francisco Mi-

com finis slmas r;ra- dões - Rua da Padaria n, 0 32, LISBOA. 
' ' lll'l\l!!I ft•ancezal!!I Na redacção do «Povo Espozenrten· 

Pela combinação verdadeiramente seu mostram-se os .ª· º' d~" Ultima Mo· 
admiravol e pela impressionante contex· : .da» . a quem dese1e í1SS1gnar. 

NDVíl ROMANCE OE GR ANDE SENSACÃD 

BENRl ROCHEfi'ORT VAÇÃO DO E~l ·IDO E RE\". mo SNR. u. 
A~1EBICO,C .1rdeal - Bispo do Porto. 

~ Ur' TDJ Ui:ni iboir·sd·ha uma cadllrueta por 
J.'1 ~ [,. ! semana co nttJ nrlo d nas fol has de 1ü pagt· 

DE MINHA VIDA nas carla urna, _forirnito grande, em typo 
,... - nuvo r bem legtvel. Preço de cada cader-

TRADLJ C1,-AO DE C. DE CAS· 11wta 100 reis , pagos no acto da entrega. 
TRO SEROMt:N t.J O 1 Os a;signantes da provi ucia pag3rão de 

E ' a historia dos 40 uh1mos annos cinco em cinco fascículos eoviando-se-
do. goveruo francez, não uma.hi storia llS · l 11ies 0 1·ompetllnte rec1bu'. 
cn~ ta em .tuda. sna .severa. 1ntegr1dade, A distc ibuição 1.l'c>las ohras será feita 
po1 um h:storiartor 1mparc1al, mas. sim com toJa a re~u la riibcle, vi•to que todas 
uma relaçao dos f~ctos. que presenctou o e!las ~e encontram já i 111pressas. _ 
auctor, (Um oppom1on1sta cncaro1çado), EXERCICIOS DE PEl\FEICAO E 
e_,cripto n'um estylo ~ngu lan~1ente colo· VfHTUüE' CMlllST..\S, pelo rnv: Affon· 
r1tl o e. nervoso, que nao receia o termo so Hodrigues, 3 vol umes ;),;)000. 
propno. ASSAS INATOS ~lAÇOt\lCOS, por 
Cada semana sae um fasciculo com 80 Léo Taxil, 1 vol u1110, 1~000. 

paginas ADmRADOHES DA LUA, por Léo 
Provincias-i 20 réis cada fascículo Taxil, ·l volume. 1;í000. 
Dirigir os pedidos a Gnillard, Ai l-

laud & C.•-Rua Aureà, 242-LISBOA· 

ANTOr IO {OO UHADO 
Editor 1 :atholico. 
Bua dos Martyres da Liberdade, 165 

-Põrto. 

BIBLlOnIECA CATUOLIC~ 
EDITOH-ANTONIO DOUHADO 
Já estão publicados os seguintes vo

lumes: 
cc M ethodo para formu a Iofancia na 

Piedade. >J :1. folheto 50. • 
C1 Testemuaho da Fé,» por D. Maria 

Tendo recebirto instantes pedidos pa· de Castro ~fonezos, 300. 
ra a!:Jrir novas :;issigna tura~ para as obras cc Tratado da verdadeira devoção á 
de vulto que reimos pul.ilicado, e qu1•ren- Santa Virgemll, 200. 
do ser agra<lavt1 I ao publ ico .calholico, cc Vida ele Santa lgnozll, 200. 
qn11 sompre nos tem ani1narto nas nossas «.'\ Scidn~ia do Crucifixo•> , em fo rma 
emprez.1 s e ajurlado a levai-as a cabo, de medi taçõ"s, rtivid ida em duas partes 
re:rnlvemos ~brir assignatura , ao princi· polo Padre Pedro filaria da Companhia 
pio d'oste :10110 do -189li, para as seguiu· •lo J esu>. 20o. · 
tes obras, cuja distribuiçiic1 regular priu- ~O Pl\ÉLO 
cipwrá por todo o mP.Z 1lti fe•1Hl'i ro. «0 Jo_ven _ Ap~log1sta da lleli:.iião. 

A BIBLIA roru1 AR ILlUSTRAOA Besposta as obj •J<'ÇO lS ma.is Pspall~adas. 
, , , , • e , , ,. .. , , . focta a co rrtispoudeo1:1a re l~ 1 1va a 

(t. !Ea:,uo !E NO~ O li l~~ i'A..l'li ~~ R'~ as~ 1 gnaturas para as nb.-as acima onume-
p~~o Abbade. Drwnx, dr_. ª'.ª thci:!ogia 1 radas deve ser dirigida ao editor cc Anto· 

e anll ,,o p1 ofe~sor do Se111 111a1 !º .Je Lan- 1110 IJourarln, ~ rua dos Manyres da L1-
gres. . herdada, 165-Pono,e em casa dos nos

Approvada pelo Cardeal Arcebispo sos estimaveis corresponden!os. 
do Boi d eu,, ll Bispos de Tarbos, de S. -- --- - --------
Claud 11 e · ! ~ Langre.s. A 

Versão do francez cto Dr. Aotooio O hRCOEOLOGO PORTLGUEZ 
Perei ra de Paiva e Pona. Col lccção illustrada <le materiaes e noli• 

Puhli 1~11d a com permissão do Em. mo 
e lhv.mº Sor. Cardeal Bispo do Porto 

Off.irecida ao Ex.mo Sa.r. 
CONDE DE SA.l!ODÃlES 

Adornada com mais de 300 gravuras· 
Distribuir-se-ha uma caderueta por 

seman1, contendo duas folhas de oito 
paginas, em bom papel e format•J gran
de. 

Pr eço de cada caderneta 60 reis.
Os assignao tes da província pagarão de 
cinco em cinco fascic ulos. 

As pessoas que desejarem receLer 
mais que um foscicu lo semanal, vol ume 
ou a obra completa poderão assim requi · 
sital-o ao ed itor 4ue promptamente farà 
as remessas que lhe fo rem feitas. O pre· 
ço da assigoatura vigora apenas pelo 
tompo que durar a distribuiç·ão da obra, 
se ndo elevado logo que finalise a ultima 
d;s tribnição, 

Pedidos ao erlitor ANTONIO DOUHA
DO . rua dos i\lartyres da Liberdadv 165, 
-Porto. 

c1as 
· Pub licada pelo 

Huoeo euano;Jrapbico porto• 
(;IAC~ 

aO Archcologo Portuguê>» publicar
se-ha mevsalmente. Cada llô.mero serà 
sempre ou quasi sempre illustrado, e não 
1·011terá meno~ de;f6 pag inas in-8.0

, do 
formato rl'este prospecto, podendo, quan
do · a affütencia dos assumptos o exi
gir, conter 32 paginas, sem que por isso 
o preço augmenle. 

PBEÇO DA ASSIGNATURA 
(Pagamento adeantailo) 

Anno . ...... ...... ... . 1~500 réis, 
Semestre. . . . . . . . • . . . . . 750 " 
Numero avu lso. . . . . . . . . t60 » 

Estabelecendo este modico preço, jul
gamos facilitar a propaganda das scien
cias archeulogicas entre nós . 

E de crer que ne ;.uma das pessoas 
que se interessam por laes assumptos se 
recuse á pequena contribuição. 

Tuda a corres pondencia á cêrca da 
parte lilleraria d'esla revista deverá ser 
dirigi1la a J . Loi te de Vasconcellos, para 

ABBADE tilOfCNO a cc Bibli,1theca l acional de Li ~Loa. 
. ' T11da a correspondoocia re3pe~tiva a 

ESPLE~DOilES D\ FE compras e a. sigoaturas devora ser diri-
Versão por1ngueza do PADHE F'RAN- girta a J. A: Dias C~elho , para a «lm-

CISCO MA NOEL VAZ antigo Missiona.

1

1 p rens~ Nacional de Lisboa.>> . . 
rio d'Africa OriAnlal. A venda nas pr111c1paes livrarias de 

cmt AUCTORISAÇÃO E AP PHO- LisLoa, Porto e Coimbra. 

~~illillill~illill~ill~illill®®~ 
~ !@~ R mos D YER 
a fiie.,;. l'tt.\ '\' igo1• do cnl>ello de 

~ . ~&il~-t: ~7f.°l;~.\~· :e"~::~~r;1::cdJe ~u~e~ta~ªr~el~~ 
C ·.T:..._· r• ,.,.,P;I~~~ • .,.e:~.F·· ~ " "!·ti'':' 

rP,w.·"'~i' 1 ·.··;;~·:·;~ ~ •. ,.,__, ··~·: ·,,:~1 cabello grisalho a sua vitalidaacr 

~/t?'iL( ·~·:"';\:f<'.f.(i\,' .::y:o;," e fo rm osura. 
"-"'•;f·)·' ·[.,··~.: .. ,;. ·~·::·1.:'.\-xl"!!-.. '·.~::oJ.' . . •. __ ,., Peitoral de cer eja de 
·. " ~)~{1. ~.: --,; ··~ ... ·~-};}~ >~·-;;;-~ ,,_~-~ .. :.-~ .. , ~ .. ~~ 

CY.. ~· ·lf•:;\~J·; :" -~ ·. : .-;:. -·.·.··-:, -~.~~ '~ t\ y-e1·, O romedio mais seguro 
"d .h,..· ·· ·. ' que ha para cura da losll!e, 
c;;;J.. broncbUe, & iltlama etubercolos pu1mo11arel!!I, frasco i $000 
d reis meio frasco 600 reis . 
Q Extl•aclo composto de aalsnpn1•rlllla d e Ayer-Para 
~ purificar o sanjiue, Um par o coa•po e cu;•a rad ica l dn• el!I· 

CY.. c1•opbulao. frasco ·1$000 reis. 
d O 1•emedlo de Ayer c onlra sezões- oFebres intermitentes 
c;;;J.. e biliosas». 
d Todos os remadios que ficam indicados são altamente concentrados ~e 
d maneira q1ie sahem baratos, pnr que dm virlro dura mui to .tempo. 
d 1-ilaas CntD1a1·Ucaw d e A.y e r - 0 melhor purga11vo suave e 

~ in teiramente vegetal. - -------

§) 
fi) 
w w 

p1•h1clpae• 
PHEÇO a.ao 

VERMIFUGO DE B. L. F.AHNESTOCK 
E' 0 melhor remedio contra lombrigas. O proprietari? es~á prompto 

a devolver 0 din heiro a qaalí]uer pes.soa a quem. o rcmed10 nao faç~ o 
efTeito quando 0 ,,doente tenha lombrigas e seguir exactamente as rns-
lrncções. 

Sabonercs d e ;;1yce1•ina mna·c a cc C:n ssell!I >> muUo 
ga·nndes da melbo 1· c1u n lidnde e alllaciaw a pellc. 

' Pa·eço 'ºº r~is a d azia (.1) 


